
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Environmental Analysis from a Critical Perspective 
 
 
Abstract: This review has for description and analysis of the article Environmental Formation: Consciousness, 
Knowledge and Education in order to clarify directly how the student's conscience is shown from a critical socio-
environmental approach. Thus, at the end, a critical analysis is made relating to environmental injustice in the 
school environment.  
Keywords: Environmental education, Critical approach, Methodologies, Interdisciplinarity. 
 
 

Resumo: Esta resenha tem por finalidade descrever e analisar o artigo "Formação Ambiental: Consciência, Saber e 
Educação", com o intuito de esclarecer de forma direta como a consciência do educando se mostra a partir de uma 
abordagem socioambiental crítica. Com isso, ao final é feito uma análise crítica relacionando injustiça ambiental 
no meio escolar. 
Palavras-chave: Educação ambiental, abordagem crítica, metodologias, interdisciplinaridade. 

Análisis Ambiental Desde una Perspectiva Crítica 
 
Resumen: Esta revisión tiene como descripción y análisis el artículo Formación Ambiental: Conciencia, 
Conocimiento y Educación para esclarecer directamente cómo se muestra la conciencia del alumno desde un 
enfoque socioambiental crítico. Así, al final, se realiza un análisis crítico relativo a la injusticia ambiental en el 
entorno escolar. 
Palabras clave: Educación ambiental, Enfoque crítico, Metodologías, Interdisciplinariedad. 
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INTRODUÇÃO  

 

O modelo de produção em massa tem seu marco na revolução industrial e seu aumento 

na sociedade capitalista (NETO, 1998). A partir disso, houve no meio urbano a separação da 

sociedade com a natureza. Assim, a natureza é vista como algo controlado, explorado e 

dissociado do homem (OLIVEIRA, 2002; SALGADO; MENEZES; SÁNCHEZ, 2019). A partir desta ideia 

é citado o termo humanismo que foi criado na Itália no século XV com o intuito de que existisse 

um ambiente controlável pelo homem e neste, a pessoa determinaria quais ações iriam lhe 

afetar (SKINNER, 1978; BIGNOTTO, 2018). 

A ideia de romper com a natureza faz com que tenhamos consequências irreparáveis ao 

ser humano e à própria natureza, gerando a ideia do desenvolvimento, conhecido como o novo 

mundo (RUFINO; CAMARGO; SÁNCHEZ, 2020). O progresso industrial gera explorações dos 

recursos naturais e este se torna um recurso não renovável que gera a ideia do humanismo 

artificialista e nesta visão, o homem reproduz a si mesmo (MARIANO et al., 2011). Ou seja, o 

homem tem o poder de tornar a si e a sua espécie como objeto usual e descartável (PIROLA, 2018; 

PIROLA, 2019). Assim, ao negligenciar limites da natureza, o homem capitalista evidencia o 

pensamento de separação e controle sobre a natureza. 

Relacionado a todo contexto histórico humano com a natureza, existe a discussão da 

metodologia que busca trabalhar a integração de questões ambientais e sociais (SILVA; 

SAMMARCO, 2015). É necessário que ocorra um equilíbrio entre essas questões ao ponto que o 

prejuízo no meio ambiente seja baixo ou, de preferência, nulo. O uso de saberes tradicionais faz 

com que ocorra a integração do uso essencial e não maléfico ao meio ambiente e, por isso, o 

equilíbrio ecológico seria estabelecido novamente (DIEGUES; ARRUDA, 2000).  

Metodologias didáticas devem ser abordadas de maneira socioambiental para que 

possam gerar uma discussão no âmbito escolar, por exemplo, fazendo com que o aluno aprenda 

de forma lúdica e consciente dentro da sua vivência (SANTOS et al., 2018). A educação deve ser 

feita de modo que envolva conflitos da realidade do sujeito e de modo interdisciplinar (SANTIAGO 

et al., 2019). Essa abordagem irá desenvolver o interesse não superficial do educando e o 

estimulará a ter uma visão realista. 

Os autores Josimar Ribeiro de Almeida, Déia Maria dos Santos e Victória Müller Miranda 

do artigo Formação Ambiental: Consciência, Saber e Educação utilizaram os métodos dedutivo 

como abordagem e histórico como procedimento. Já a modalidade trabalhada no artigo 

científico são as pesquisas exploratória e explicativa. A técnica utilizada no trabalho foi uma 
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revisão bibliográfica narrativa e sua corrente de pensamento se encaminha para o pensamento 

materialista histórico-dialético. Por fim, o modelo teórico utilizado foi o modelo empreendedor, 

em que a todo momento o artigo é direcionado para questões sociais.  

As principais conclusões estabelecidas pelos autores são de que a adequação do saber, 

envolvendo atividades didáticas, deve se tornar uma forma de aprendizagem interdisciplinar 

com o intuito também de adequação a cada disciplina. O saber ambiental vai ser estabelecido 

com a prática ativa e que tenha uma relação com a vivência do aluno fora do âmbito escolar. 

Dessa maneira, a integração de saberes formais e não formais são essenciais para uma formação 

consciente e divertida para o discente. 

Dado os pontos citados e observados nesta resenha crítica, há uma coerência entre as 

principais posições dos autores que envolvem compreender a educação de uma maneira atrelada 

ao aluno. Ou seja, relacionar a aprendizagem teórica que é estabelecida pela educação formal 

com o universo em que esse aluno vive, é possível e prazeroso para que o mesmo possa aprender 

a construir uma relação socioambiental e que tenha também sua individualidade para a 

construção do seu saber (FREITAS, 1997; KASSIADOU; SÁNCHEZ, 2020). Apesar de que não existe 

uma fórmula específica para que isso ocorra. Com isso, a construção da relação professor com 

o seu aluno é algo intrínseco do meio em que vivem. 

Relacionando a obra com um conceito atual intitulado como racismo ambiental, no qual 

entende-se que as 

 

“sociedades desiguais destinam a maior carga dos danos ambientais do 
desenvolvimento a grupos sociais de trabalhadores, populações de baixa renda, grupos 
raciais discriminados, populações marginalizadas e mais vulneráveis” (HERCULANO, 
2008, p. 2). 

 

Fica evidente que é dever do docente conectar questões ambientais com a vivência do 

aluno. A sociedade é moldada com base nas questões locais e para que isso ocorra de forma 

benéfica para o aluno se faz necessário mostrar a sua vivência. Essa construção do mundo em 

que vivem deve ocorrer de forma simples e objetiva. A partir deste ponto o aluno irá construir 

seu pensamento socioambiental de forma crítica, ativa e impulsionadora para si e todos que o 

cercam. 
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